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Lá fora, já esperavaril 
Londres — Na realidade, 

os credores já espera vam a 
moratória brasileira Foi o 
que mostrou, em sh a  edi-
ção de ontem, o mais im-
portante dos jornais econô-
micos europeus, o 
Financial Times. Elo abriu 
sua matéria com uma afir_ 
mativa: "os banqueiros in-
ternacionais temem que o 
Brasil não pague os juros 
de sua dívida externa" 

O superávit da balança 
comercial brasileira em ja-
neiro foi o mais baixo desde 
1982, "o que leva a conside-
rar que o Brasil dirá que  

"não pode pagar", em vez 
de dizer: "não quero pa-
gar". afirma a publicação 
especializada, acrescen-
tando que se estabelecer a 
centralização do controle 
de câmbio", que é o mais 
provável, a canalização de 
todas as transações ficará 
a cargo do Banco Central. 
medida que foi adotada em 
1983, quando ocorreu o que 
agora é considerado a pri-
meira crise da dívida". Se 
isso ocorrer, diz o Finan-
cial Times, o Banco Cen-
tral terá então o direito de 
estabelecer prioridades e 
de adiar pagamentos". 

Belluzzo recebeu ontem o líder Sant'anna:as informações chegam tardedemais 


